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Caros e caras munícipes:

OBRIGADO! Não poderia começar 
este texto de outra forma que não 
agradecendo à população do meu 
concelho o voto de confiança que 
me deu no passado dia 29 de se-
tembro. Prometo ser um presidente 
ao serviço de todos e para todos.

É verdadeiramente um orgulho ser 
presidente de câmara da terra onde 
cresci, onde tenho os meus amigos 
e, sobretudo, onde sou feliz. Apesar 
do orgulho sei também que é uma 
tarefa árdua e que vai exigir uma 
disponibilidade total. Os tempos que 
vivemos não são fáceis mas entendo 
que a principal função de um au-
tarca é dar esperança às pessoas e 
contribuir para o progresso e desen-
volvimento das nossas comunidades. 
Eu e a equipa que me acompanha 
estaremos à altura do desafio que 

nos foi confiado e saberemos go-
vernar com mais transparência, mais 
rigor e mais diálogo tendo como 
princípio uma Câmara mais aberta e 
mais próxima das pessoas. 

Hoje mais do que nunca, a nos-
sa missão tem que se centrar nas 
pessoas e na resolução dos seus 
problemas. Infelizmente as situações 
dramáticas têm vindo a aumentar 
exponencialmente e cabe-nos dar 
uma resposta o mais eficaz possível. 
Já estamos no terreno, em colabo-
ração com diversas instituições de 
solidariedade concelhias, a encon-
trar soluções que nos permitam 
apoiar mais e melhor quem de nós 
necessita. A Plataforma Solidária 
de Valongo é um projeto extrema-
mente válido, que tem merecido 
toda a nossa atenção e apoio, e que 
pretendemos replicar, com o mesmo 
sucesso, nas restantes freguesias do 

concelho. Acredito que juntos con-
seguiremos ajudar mais pessoas.

Ainda a este propósito permitam-
-me que dê conta do trabalho que 
estamos a fazer no sentido de 
tornar Valongo um concelho atrativo 
para quem quer investir e, conse-
quentemente, criar riqueza e empre-
go. Temos consciência das nossas 
potencialidades e do trabalho que 
temos que fazer para as explorar. 
E sei que vamos conseguir afirmar 
Valongo como uma terra de futuro.

Conto convosco para juntos tri-
lharmos um caminho de esperança 
para a população do concelho de 
Valongo. 

Desejo a todos um bom ano de 2014.

Caros munícipes

É com simpatia que vos dirijo breves 
palavras como Presidente da As-
sembleia Municipal do meu (nosso) 
Concelho de Valongo.

O cargo para que tive a honra de 
ser eleito requer da minha parte 
disponibilidade para o diálogo e um 
sentido de responsabilidade que en-
leve o debate político dos represen-
tantes de todos, a bem da resolução 
dos problemas que nos afetam. 

Como Presidente saberei manter-
-me supra partidário, servindo de 
balança entre os diversos elementos 
dos partidos democraticamente elei-
tos pela população do Concelho de 
Valongo. Terei como primeira preo-
cupação pautar a minha conduta por 
equidistância de todas as forças po-
líticas aqui representadas e mobilizar 
as competências aí existentes para a 
resolução dos problemas comuns dos 
munícipes. 

Neste tempo de escassez de recur-

sos é vital e inadiável unir esforços 
e mobilizar competências e boas 
vontades para fazermos mais e me-
lhor. Serei responsável pelo regular 
funcionamento da Assembleia, tudo 
fazendo para que a representativi-
dade de todos seja garantida. Jun-
tos seremos capazes de vencer as 
dificuldades. 

Tentarei ser um presidente presen-
te e digno representante de todos.

Desejo a todos votos sinceros de 
um bom ano de 2014. 

Serei um presidente ao serviço 
de todos e para todos

É inadiável unir esforços 
para fazermos mais e melhor
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S.C. Campo já 
joga em “casa”
No passado dia 14 de 
dezembro, a equipa sénior 
do Sporting Clube de 
Campo realizou o primeiro 
jogo no renovado campo 
de jogos. A intervenção 
realizada pela autarquia e 
pelo clube permitiu ade-
quar o campo às medidas 
regulamentares e dotá-lo 
de melhores condições 
para as muitas dezenas de 
miúdos e graúdos que o 
utilizam diariamente.

Processos
urbanísticos 
em formato 
digital
Desde 1 de Janeiro, os 
processos urbanísticos no 
Município têm obrigatoria-
mente de ser apresenta-
dos, em simultâneo, em 
papel e em formato digital. 
Os ficheiros informáticos 
deverão cumprir os forma-
tos adotados pela CCDRN, 
disponíveis no site  
http://www.ccdr-n.pt. 
O processo em formato 
digital deverá ser entregue 
num CD, acompanhado de 
uma declaração em que o 
autor do projeto ateste que 
esse processo corresponde 
exatamente ao processo 
apresentado em papel. O 
formulário está disponível 
no site do Município.
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BREVES

VALORES DO IMI A COBRAR 
EM 2014 SOBRE PRÉDIOS 

URBANOS AVALIADOS

ESTRUTURA ANTERIOR

CARGO DE CHEFIA

ESTRUTURA ATUAL

Câmara cumpre 
promessa ao reduzir 
chefias e diminuir IMI
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Pouco tempo depois de to-
mar posse como Presidente 
da Câmara Municipal de Va-
longo, José Manuel Ribeiro 
cumpriu duas premissas do 
seu programa eleitoral: re-
duziu para metade o núme-
ro de chefias da autarquia e 
reduziu o Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI). 

A macroestrutura propos-
ta pelo novo executivo con-
templa apenas oito cargos 
de chefia, metade das que 
compunham a estrutura do 
anterior executivo, o que 
irá, seguramente, implicar 
uma poupança significativa. 

Numa altura em que 
muitas famílias portuguesas 
atravessam graves dificul-
dades financeiras, a Câ-
mara Municipal de Valongo 
entendeu abdicar de parte 
da receita e, por proposta 
do seu presidente, diminuiu 
o IMI a pagar pelos muní-
cipes do concelho. Assim, 
em 2014 a autarquia de 
Valongo cobrará uma taxa 
de 0,355% para os prédios 
urbanos avaliados nos ter-
mos do Código do Imposto 
Municipal sobre Imóveis 
(CIMI).

MACROESTRUTURA 
PROPOSTA PELO 

NOVO EXECUTIVO 
CONTEMPLA 
APENAS OITO 

CARGOS DE CHEFIA



Chegou ao fim mais uma intensa mas 
proveitosa viagem pelos meandros do 
fado amador. Como habitualmente, o 
Fórum Cultural de Ermesinde engala-
nou-se para receber a grande final do 
concurso de fado amador do concelho 
de Valongo – “Alma do Fado”. Perante 
uma plateia que lotava por completo o 
espaço, os quinze finalistas proporcio-
naram um espetáculo de grande qua-
lidade e com muita incerteza à mistu-
ra. Apesar da dificuldade de escolher 
um entre quinze grandes fadistas, o 
júri acabou por atribuir a vitória a Rui 
Teixeira. Em segundo e terceiro lugares 
ficaram, respetivamente, Sílvia Costa e 
Manuel Delindro.

Presente na cerimónia, o presidente 
da Câmara Municipal de Valongo, José 
Manuel Ribeiro, agradeceu o empenho e 
dedicação de todos os que contribuíram 
para a realização desta grande iniciativa 
e demonstrou total disponibilidade da 
autarquia em continuar a apoiar nesta 
e noutras manifestações culturais que 
contribuam para a afirmação do conce-
lho de Valongo como um polo cultural 
de excelência.

Uma nota final para o momento de 
encerramento desta festa que juntou 
todos os finalistas, acompanhados pelos 
fabulosos instrumentistas, Miguel Silva 
e Lino Lobão, na interpretação de “Tudo 
Isto é Fado”, um dos muitos êxitos da 
diva Amália Rodrigues.

Rui Teixeira foi quem teve
mais alma para o fado

Cerca de 150 mil euros. Este 
é o valor que a Câmara 
Municipal de Valongo vai 
atribuir na época 2013-2014 
aos 20 clubes com quem 
assinou os contratos-pro-
grama de desenvolvimento 
desportivo. Esta verba des-
tina-se a apoiar a formação 
desportiva e irá beneficiar 
mais de 2000 atletas que 
praticam mais de 20 moda-
lidades diferentes.

Na cerimónia que de-
correu a 22 de novembro, 
o Presidente da autarquia, 
José Manuel Ribeiro, e 
o vereador do Desporto, 
Orlando Rodrigues, fizeram 
questão de agradecer o 
trabalho desenvolvido pelas 
coletividades e mostraram-
-se disponíveis para apoiar 
a resolução dos problemas 
que afetam os clubes do 
concelho.

“Tesouros” 
de Valongo 
em exposição 
no museu 
municipal

Valongo apoia a formação desportiva

Depois do sucesso alcan-
çado com a exposição 
dedicada ao setor primá-
rio, o Município de Valon-
go apresenta uma nova 
exposição, desta feita 
dedicada ao setor secun-
dário. Panificação, Biscoito 
e Brinquedo – o setor se-
cundário em Valongo, dá 
destaque a algumas das 
indústrias que mais con-
tribuíram para o engran-
decimento económico do 
concelho e a sua projeção 
aquém e além-fronteiras. 
Nesta mostra as atenções 
estão voltadas para a pani-
ficação e o fabrico de bis-
coito, assim como o fabrico 
de brinquedo de chapa, 
madeira e celuloide.

A exposição estará 
patente no Museu Munici-
pal de Valongo até 31 de 
Maio de 2014 e conta com 
um espólio nunca antes 
apresentado ao público, 
bem como, recriação de 
ambientes representativos 
das atividades.
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A possível fusão dos 
serviços de finanças de Er-
mesinde e Valongo, assim 
como a desqualificação 
do Tribunal de Valongo, 
medidas em estudo por 
parte do Governo, mere-
ceram um forte repúdio 
da Câmara Municipal de 
Valongo. De uma forma 
unânime, os nove ve-
readores associaram-se 
ao presidente na defesa 
de uma solução que não 
implique uma perda de 
qualidade de vida para os 
munícipes do concelho de 
Valongo.

No que se refere à des-
qualificação do Tribunal, 
José Manuel Ribeiro enten-
de que “esta intenção do 
Governo é incompreensível 
pois estamos a falar de um 
espaço novo, inaugurado 
há dois anos, que possui 
todas as condições para 
um reforço de competên-
cias, algo que rentabilizaria 
as modernas instalações 
do Tribunal que estão 
subocupadas e que custam 
ao estado cerca de 50 mil 
euros mensais. Queremos 
dialogar com o Governo 
para defender uma maior 
valorização do Tribunal de 
Valongo”.

Quanto à possível fusão 
dos serviços de finanças, 
o presidente da autarquia 
apresentou uma moção na 
qual a Câmara se disponi-
biliza para estabelecer um 
protocolo com o Gover-
no que permita manter 
abertas as duas reparti-
ções de finanças existen-
tes no concelho. Segundo 
o presidente, “a Câmara 
tudo fará para defender os 
mais elementares direitos 
da população do concelho 
de Valongo. Não vamos 
permitir que retirem ainda 
mais qualidade de vida 
aos nossos munícipes. É 
uma questão de justiça 
e tudo faremos para que 
o Governo não penalize 
ainda mais as pessoas e as 
empresas”.

Consciente da importância 
da integração de respostas 
no âmbito do apoio social, 
o novo executivo tem efe-
tuado uma séria aposta na 
dinamização da Plataforma 
Solidária de Valongo. Este 
projeto reúne um vasto 
conjunto de instituições da 
freguesia de Valongo que 
se dedica ao apoio aos 
mais carenciados e tem 
como objetivo evitar a du-
plicação da ajuda e, desta 
forma, aumentar o núme-
ro de famílias apoiadas.

Confrontado com a 
necessidade de melhorar 
algumas das condições 
disponibilizadas na Plata-
forma Solidária de Valon-
go, aquando da primeira 
reunião realizada no local, 
José Manuel Ribeiro deu 
claros sinais de que a au-
tarquia estaria inteiramen-
te disponível para dotar o 
espaço com as melhores 
condições para apoiar 
todas as instituições. Dada 
a inexistência de qual-
quer tipo de protocolo de 
cedência de instalações, 
o presidente da autarquia, 
acompanhado por todos 
os representantes das 
instituições da Plataforma 

Solidária, esteve reunido 
com elementos da direção 
da Cooperativa Agrícola 
dos Produtores do Conce-
lho de Valongo, com vista 
a estabelecer um com-
promisso que assegure a 
continuidade da Platafor-
ma Solidária nas atuais 
instalações. 

BOA PRÁTICA 
PARA DISSEMINAR
O trabalho realizado na 
Plataforma Solidária de 
Valongo tem sido de tal 
forma positivo que a Câ-
mara Municipal de Valon-
go está a tentar replicá-lo 
nas restantes freguesias. 
Numa reunião recente-
mente realizada na Junta 
de Freguesia de Sobra-
do um conjunto alarga-
do de instituições locais 
mostrou-se totalmente 
disponível para abraçar 
esta ideia e colocá-la em 
prática na freguesia. A até 
agora desativada Escola 
Primária da Lomba, em 
Sobrado, irá acolher a 
Plataforma Solidária que 
irá permitir uma melhor 
e mais eficaz resposta às 
necessidades sentidas pela 
população.

Autarquia firme na 
defesa da população

Câmara pretende criar rede 
de plataformas solidárias
em todo o concelho

 “A CÂMARA 
TUDO FARÁ PARA 

DEFENDER OS MAIS 
ELEMENTARES 
DIREITOS DA 

POPULAÇÃO DO 
CONCELHO DE 

VALONGO.”



Ao envolver-me neste 
projecto pretendo contribuir 
para mudar Valongo, crian-
do mais oportunidades de 
construir um futuro melhor 
e mais justo para todos. 
Vamos apresentar medidas 
simples que permitam uma 
boa utilização dos escassos 
recursos do Concelho e que 
mobilizem a participação 
dos munícipes, dos fun-
cionários, das associações, 
das empresas e dos órgãos 
autárquicos na resolução 
dos problemas coletivos. 

Em termos práticos, 
teremos de fazer mais com 
menos recursos, tomando 
decisões baseados na lei 
e no bom senso. Faremos 
concursos abertos para os 
fornecedores da Câmara de 
forma a assegurar trans-
parência nos processos e a 
melhor relação qualidade 
preço. Procuraremos criar 
as condições que facilitem e 
agilizem os procedimentos 
de aprovação de projetos e 
das autorizações adminis-
trativas, apresentando solu-
ções de diálogo e consenso 
que permitam solucionar os 
litígios existentes.

A situação difícil em que 
a sociedade portuguesa se 
encontra obriga-nos a dar 
especial atenção a todas 
as ações que permitam 
aumentar a empregabilida-
de no Concelho, questão 
fundamental para a reso-
lução de todos os outros 
problemas, sem esquecer 
as ações de emergência 
que teremos de tomar para 
acudir às situações mais 
vulneráveis.”

“O meu nome é Luísa 
Maria Correia de Oliveira, 
tenho 41 anos, sou natural 
e residente na Freguesia 
de Valongo. Sou licenciada 
em Economia e fui coor-
denadora dos Serviços de 
Atendimento da Seguran-
ça Social do Concelho de 
Valongo. Exerci funções 
de Vereadora sem pode-
res delegados no mandato 
2009-2013. 

Pretendo tornar o Ser-
viço de Atendimento aos 
Munícipes mais próximo 
das pessoas, mais célere e 
mais eficiente. No âmbito 
da Ação Social, Cidadania 
e Igualdade, vou garantir 
um acompanhamento e 
orientação sociofamiliar 
das famílias residentes 
nos empreendimentos 
de Habitação Social, com 
carácter de proximidade e 
regularidade. Vou também 
apoiar a população mais 
desfavorecida através da 
manutenção do Plano de 
Emergência de Apoio Ali-
mentar e da efetivação do 
Projeto Plataforma Solidá-
ria, alargando-o às demais 
Freguesias.

COM UMA CAPACIDADE DE TRABALHO ACIMA DO NORMAL E COM UMA PAIXÃO EM COMUM: O 
CONCELHO DE VALONGO. É ASSIM O NOVO EXECUTIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 
QUE ACOMPANHARÁ JOSÉ MANUEL RIBEIRO DURANTE OS PRÓXIMOS QUATRO ANOS. COM 
FORMAÇÕES ACADÉMICAS E PERCURSOS PROFISSIONAIS DIVERSOS, OS NOVOS VEREADORES 
TÊM UMA VASTA EXPERIÊNCIA DE TRABALHO EM DIFERENTES ÁREAS, O QUE TRANSFORMA O 
EXECUTIVO NUMA FORÇA HOMOGÉNEA E PERFEITAMENTE CAPAZ DE CONDUZIR COM SUCESSO 
OS DESTINOS DA AUTARQUIA VALONGUENSE.

Um executivo para
impulsionar Valongo

VEREADORES COM PODERES DELEGADOS

SOBRAL 
PIRES

RECURSOS HUMANOS  

PATRIMÓNIO MUNICIPAL 

FISCALIZAÇÃO // URBANISMO 

OBRAS MUNICIPAIS 

LOGÍSTICA E MANUTENÇÃO

LUÍSA
OLIVEIRA

INTERVENÇÃO SOCIAL 

CIDADANIA E IGUALDADE 

DOCUMENTAÇÃO

 INFORMAÇÃO E APOIO A MUNÍCIPES

“Chamo-me José Augus-
to Sobral Pires. Vivo há 
65 anos, em Ermesinde. 
Sou mestre e engenheiro 
mecânico. Ao longo de 40 
anos, exerci funções como 
técnico, gestor e professor 
no setor dos serviços de 
qualidade no projeto de 
construções mecânicas e 
de gás, na indústria metalo-
mecânica e têxtil, na gestão 
da formação profissional, 
no ensino profissional e 
universitário.
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O dia 17 de outubro de 2013 
ficará marcado na história 
do Município de Valongo 
como o dia do início de 
um novo ciclo. Passavam 
poucos minutos das 19h00 
quando José Manuel Ribeiro 
e os restantes autarcas 
entraram no Auditório 
Dr. António Macedo para 
serem empossados. A 
assistir à cerimónia, dentro 
e fora do recinto, estava 
uma multidão. Na curta 
intervenção que dirigiu aos 
presentes, José Manuel 
Ribeiro agradeceu o voto 
de confiança recebido pela 
população e garantiu tudo 
fazer para que as pessoas 
do concelho de Valongo 
tenham uma vida cada vez 
melhor. “Governar com 
mais transparência, mais 
rigor e mais diálogo” é o 
mote para o novo ciclo que 
se inicia na governação 
autárquica do Município. 
Para José Manuel Ribeiro “é 
fundamental termos uma 
câmara mais aberta e mais 
próxima das pessoas e tudo 
faremos para agarrar todas 
as oportunidades que nos 
surgirem. Vamos cumprir 
com os compromissos 
assumidos, aproveitando o 
que está bem e melhorando 
o que está menos bem. 
Vamos colocar Valongo no 

lugar que merece”.
Entre outras 

competências, José 
Manuel Ribeiro ficará 
com os pelouros das 
Finanças, do Planeamento, 
do Desenvolvimento 
Económico, do Plano Diretor 
Municipal, dos Grandes 
Investimentos, da Cultura, 
do Turismo e do Ambiente.

DEPUTADOS MUNICIPAIS
TOMARAM POSSE
E ELEGERAM MESA
Depois de tomarem posse, 
os deputados municipais 
deslocaram-se para o Salão 
Nobre com vista a elege-
rem os elementos que irão 
compor a mesa que dirigirá 
os trabalhos da Assembleia 
Municipal durante os próxi-
mos quatro anos. Por pro-
posta do Deputado Diomar 
Santos, do PS, foi sufragada 
e aprovada por unanimidade 
uma lista composta por Abí-
lio Vilas Boas (Presidente), 
Jerónimo Pereira e Ana Ma-
ria Rodrigues (Secretários). 

Irei também implementar o 
Plano Municipal para a Igual-
dade de Género, que se con-
substancia num compromisso 
político para a promoção da 
igualdade de género, visando 
combater e corrigir problemas 
sociais e assim aumentar a 
qualidade de vida de mulhe-
res e de homens.

A gestão da habitação 
social no Concelho será 
mais transparente e ade-
quada à atual conjuntura. 
Em parceria com a Vallis 
Habita, vamos promover 
atividades com vista à 
eliminação das assimetrias 
sociais e ao reforço da coe-
são social local.

A criação de uma rede 
de luta contra a solidão e 
exclusão social é outra das 
nossas prioridades, bem 
como a dinamização do 
voluntariado social e das 
estruturas ligadas à ação 
social no concelho. Preten-
do ainda reforçar a Aca-
demia Sénior em todas as 
freguesias.”

“O meu nome é Orlando 
Gaspar Rodrigues e sou 
natural de Campo. Sou 
professor, com Mestrado 
em Administração Esco-
lar. Exerci as funções de 

Diretor do Agrupamento 
de Escolas de Campo e de 
representante eleito dos 
docentes do Ensino Básico 
no Conselho Municipal de 
Educação. Fui presidente 
da Assembleia de Fregue-
sia de Campo, membro da 
Assembleia Municipal de 
Valongo e da Assembleia 
Metropolitana do Porto. 

No pelouro da Educação 
vamos apoiar as escolas 
no combate ao insucesso 
escolar e na melhoria dos 
resultados criando com as 
famílias um compromisso 
para o sucesso e procurar, 
com os agrupamentos, a 
resolução do problema das 
instalações das Escolas 
Secundárias de Ermesin-
de e de Valongo e ainda 
da Escola Vallis Longus, 
apoiando os alunos na 
ação social escolar e na 
componente de apoio à 
família. Vamos dinamizar 
o Conselho Municipal de 
Educação, implementar o 
Projeto Educativo Municipal 
e atualizar a Carta Educati-
va, integrando Valongo na 
rede das Cidades Educa-
doras. 

No Desporto vamos criar 
a Carta Desportiva e apoiar 
os clubes na formação e 
na melhoria das instalações 
desportivas, dentro dos 
recursos disponíveis, para 
que possam desenvolver 
a sua atividade. Criaremos 
uma rede de percursos 
para caminhadas, ciclotu-
rismo e outras modalida-
des fazendo de Valongo 
o primeiro destino metro-
politano para atividades 
desportivas outdoor. 

Na Juventude vamos de-
senvolver um Plano para a 
Juventude que integre um 
conjunto de atividades que 
promovam o empreende-
dorismo jovem e a cida-
dania ativa e dinamizar 
o Conselho Municipal de 
Juventude.”

ORLANDO 
RODRIGUES

EDUCAÇÃO 

 JUVENTUDE 

 DESPORTO
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ANDRÉ GIRÃO
24 ANOS

GUARDA REDES

A.D. Valongo: uma referência do 
passado, uma certeza para o futuro

Aos 24 anos, André Girão 
é já considerado um dos 

melhores guarda-redes de 
hóquei em patins do Mundo. 

Titular da seleção nacional 
no último Campeonato do 

Mundo, o jovem guardião da 
A.D. Valongo diz que viveu 

“um sonho. O meu objetivo 
era ir ao Mundial e depois de 
lá estar queria jogar o máxi-
mo possível”. E assim foi. De 

regresso à baliza do Valon-
go, André Girão sabe que os 

resultados alcançados até 
agora são apenas fruto do 
trabalho e da qualidade de 
um plantel capaz de gran-

des façanhas. Apesar de se 
sentir feliz em Valongo aca-
lenta o sonho de jogar num 

grande clube da Europa, 
contudo, enquanto isso não 
acontece vai desfrutando do 
“prazer de fazer parte de um 
grupo fantástico de jogado-
res, técnicos e direção e de 
adeptos que não se encon-

tra em mais lado nenhum. É 
verdadeiramente um prazer 

estar aqui e desfrutar 
deste ambiente”.

A Associação Desporti-
va de Valongo caminha 
a passos largos para os 
60 anos mas demonstra 
uma jovialidade e vitalida-
de nunca antes vista. Na 
liderança do campeonato 
nacional e do seu grupo 
da Liga Europeia, a equipa 
valonguense tem levado ao 
êxtase as muitas cente-
nas de pessoas que jogo 
após jogo acompanham a 
equipa nesta caminhada, 
demonstrando que  Valon-
go e as suas gentes vivem 
o hóquei em patins como 
ninguém. 

Na liderança deste pro-
jeto está Álvaro Figueira. 
Filho de um carismático 
ex-presidente, pai de um 
atual atleta e ex-praticante 
da modalidade, este filho 
da terra conhece como 
poucos os cantos à casa. 
O segredo do sucesso está 
na capacidade de encon-
trar os melhores atletas e 
na gestão rigorosa que tem 

sido implementada. “Temos 
sabido escolher os jovens 
atletas que não têm espa-
ço noutros clubes e tirado 
proveito da sua qualidade. 
Além disso, os jogadores 
que vêm para Valongo 
sabem que cumprimos os 
nossos compromissos do 
princípio ao fim”.

Depois do quarto lugar 
alcançado na época pas-
sada Álvaro Figueira não 
entra em grandes euforias 
apesar de garantir que 
“o Valongo vai entrar em 
todos os jogos para ganhar 
e, apesar de sabermos 
que é difícil alcançar os 
dois primeiros lugares, não 
vamos abdicar de ganhar. 
Vamos até onde pudermos 
e onde nos deixarem”.

A viver uma experiência 
entre os grandes clubes da 
Europa, a A.D. Valongo já 
deu provas de não se ate-
morizar com o poderio dos 
adversários. Consciente das 
dificuldades de enfrentar 

equipas com outro poderio 
financeiro, Álvaro Figueira 
revela que a ambição pas-
sa por chegar aos quartos-
-de-final da prova e depois 
lutar contra o F.C. Porto 
ou Barcelona (um dos dois 
será provavelmente o ad-
versário na fase seguinte) 
para atingir algo mais. 

E porque a Associação 
Desportiva de Valongo é 
muito mais do que a equi-
pa sénior, uma nota final 
para o fantástico trabalho 
desenvolvido nos escalões 
de formação que começa 
a dar frutos. Habituada a 
conquistar títulos distritais 
em todos os escalões, a 
equipa valonguense al-
cançou na época passada 
o tão desejado título de 
campeão nacional no es-
calão de infantis. Um título 
que premeia o trabalho de 
um vasto conjunto de pes-
soas e que augura um fu-
turo risonho para o hóquei 
em patins em Valongo.

A ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE VALONGO FOI FUNDADA EM 1955
POR JOÃO LINO DO VALE, JORGE BRAGA, ÁLVARO R. FIGUEIRA E JOÃO CRUZ. 

ATUALMENTE TEM CERCA DE 130 ATLETAS EM TODOS OS ESCALÕES E MAIS DE 800 ASSOCIADOS.

WWW.ADVALONGO.PT / GERAL@ADVALONGO.PT / 222 425 959 

CERCA DE 120 
ATLETAS, 60 EM 

COMPETIÇÃO E 60 
EM APRENDIZAGEM, 
FAZEM PARTE DOS 

ESCALÕES 
DE FORMAÇÃO

 DA A.D. VALONGO
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EDITAL  N.º 75/2013
REUNIÃO DE 22/10/2013
1. Deliberou por unanimidade, aprovar 
a proposta de calendarização das reu-
niões ordinárias da Câmara Municipal;
2. Deliberou por unanimidade, aprovar 
a proposta de fixação do número de 
Vereadores em regime de tempo inteiro 
para além dos dois vereadores já desig-
nados, ao abrigo do disposto na alínea 
c) do n.º 1 do mesmo diploma legal ;

EDITAL  N.º 76/2013
REUNIÃO DE 30/10/2013
1. Deliberou por maioria, com uma 
abstenção do Senhor Vereador eleito 
pela CDU, Adriano Ribeiro, aprovar a 
delegação de competências no Senhor 
Presidente da Câmara, ao abrigo do n.º 
1 do art.º 34.º da Lei n.º 75/2013, de 
12 de setembro e do Decreto-Lei n.º 
555/99, de 16 de dezembro, alterado 
e republicado pelo Decreto-Lei n.º 
26/2010, de 30 de março;
2. Deliberou por maioria, com cinco 
abstenções dos Senhores Vereadores 
eleitos pelo PPD/PSD-PPM, Dr. João 
Paulo Baltazar, Dr.ª Trindade Vale, Dr. 
Manuel Nogueira dos Santos e Eng.º 
Hélio Rebelo, bem como do Senhor Ve-
reador Eleito pela CDU, Adriano Ribeiro 
aprovar a proposta da 7ª Alteração 
do Orçamento e da 6ª Alteração das 
Grandes Opções do Plano;
3. Deliberou por unanimidade, autorizar 
a retificação da deliberação tomada em 
05/09/2013 referente à proposta para 
celebração de protocolos com Clube 
de Natação de Valongo e Clube de 
Propaganda de Natação: EMN – época 
letiva 2013/2014;
4. Deliberou por maioria, com um 
voto contra do Senhor Vereador eleito 
pela CDU, Adriano Ribeiro, ratificar o 
despacho do Exm.º Sr. Presidente da 
Câmara que aprovou a primeira adenda 
ao contrato de serviços de recolha de 
resíduos sólidos urbanos, varredura e 
outros serviços de higiene urbana no 
concelho de Valongo;
5. Deliberou por maioria, com uma 
abstenção do Senhor Vereador eleito 
pela CDU, Adriano Ribeiro, emitir 
parecer prévio favorável à celebração 
de contrato de prestação de serviços 
entre o Município e a empresa Ricardo 

BOAS
CONTAS
SERVIÇOS JURÍDICOS
A Câmara Municipal deu mais 
um passo para tornar a gestão 
autárquica mais rigorosa e 
transparente. Os Serviços de 
Advocacia e Assessoria Jurídica 
foram adjudicados à sociedade 
de advogados «Ricardo Bexiga, 
Oliveira e Silva & Associados», 
pelo valor de 64.200 euros, 
implicando uma poupança 
superior a 20%, em relação a 
2013. Nos últimos 20 anos, os 
anteriores executivos dispen-
deram cerca de 2 milhões de 
euros em assessoria na área 
jurídica, através de avenças ou 
de ajustes diretos. O concurso 
público foi lançado por iniciativa 
do presidente da autarquia, José 
Manuel Ribeiro, com o objetivo 
de obter não só uma poupança 
significativa, mas também 
serviços de qualidade. O atual 
executivo herdou mais de cem 
processos judiciais contra o 
Município, correndo o risco de 
ter de pagar mais de 12 milhões 
de euros em indemnizações. 

RECOLHA DE RESÍDUOS
A Câmara Municipal de Valongo 
adjudicou os serviços de recolha 
de resíduos sólidos urbanos à 
empresa Rede Ambiente, S.A., 
que venceu o concurso público 
internacional lançado pelo 
anterior executivo. Os serviços 
foram adjudicados por três anos, 
pelo valor total de 4.879.000,00 
euros. “Conseguimos uma 
poupança de 700 mil euros. Este 
problema arrastava-se desde 
janeiro de 2013 e conseguimos 
resolvê-lo. Foi um processo 
absolutamente transparente”, 
salientou o presidente da Câma-
ra Municipal de Valongo, José 
Manuel Ribeiro. A proposta de 
adjudicação à Rede Ambiente, 
S.A. foi aprovada, por maioria, 
com oitos votos a favor do PS 
e do PSD e um voto contra da 
CDU.

Bexiga, Oliveira e Silva & Associados - 
Sociedade de Advogados, RL;
6. Deliberou por unanimidade, aprovar a 
candidatura ao Programa ESCOLHAS 5.ª 
Geração – projetos de cariz experimen-
tal e inovador, nos termos propostos na 
supracitada informação.
do Orçamento e da 6ª Alteração das 
Grandes Opções do Plano;

EDITAL  N.º 78/2013
REUNIÃO DE 06/11/2013
1. Deliberou por unanimidade, atribuir 
os subsídios de transporte escolar às 
famílias beneficiárias cujo valor global 
é de €13.073,25 abrangendo os meses 
de Setembro de 2013 a Junho de 
2014, bem como o seu pagamento por 
tranches;
2. Deliberou por unanimidade, atribuir o 
subsídio de transporte a alunas e alunos 
compulsivos cujo valor global é de € 
3.524,75 abrangendo os meses de Se-
tembro de 2013 a Junho de 2014, bem 
como o seu pagamento em tranches;
3. Deliberou por unanimidade, autorizar 
os valores dos contratos-programa de 
desenvolvimento desportivo: Época 
desportiva 2013/2014;

EDITAL  N.º 83/2013
REUNIÃO DE 15/11/2013
1. Deliberou por maioria, com quatro 
abstenções dos Senhores Vereadores 
eleitos pelo PPD/PSD-PPM, Dr. João 
Paulo Baltazar, Dr.ª Trindade Vale, Dr. 
Manuel Nogueira dos Santos e Eng.º 
Hélio Rebelo, e um voto contra do Se-
nhor Vereador Eleito pela CDU, Adriano 
Ribeiro, aprovar a proposta de alteração 
da organização dos Serviços Municipais;
2. Deliberou por maioria, com quatro 
abstenções dos Senhores Vereadores 
eleitos pelo PPD/PSD-PPM, Dr. João 
Paulo Baltazar, Dr.ª Trindade Vale, Dr. 
Manuel Nogueira dos Santos e Eng.º 
Hélio Rebelo, aprovar a fixação da taxa 
do Imposto Municipal sobre Imóveis 
(IMI), referente ao ano 2014, a aplicar 
aos valores patrimoniais tributários dos 
prédios urbanos. 

EDITAL  N.º 85/2013
REUNIÃO DE 20/11/2013
1. Deliberou por unanimidade, aprovar a 
fixação do preço por serviços de cedên-
cia de sala de formação do Edifício de 
Serviços Dr. Faria Sampaio para forma-
ção profissional e serviços conexos ao 
IEFP – Centro de Emprego e Formação 
Profissional do Porto;
2. Deliberou por unanimidade, autorizar 
a subscrição dos Protocolos de adesão 
dos proprietários privados, ao Projeto 
Futuro – 100.000 Árvores na AMP, ob-
jeto de candidatura ao Programa ON2;
3. Deliberou por unanimidade, aprovar 
as renovações das licenças para o ano 
de 2014, de lugares de estacionamento 
privativo para pessoa com mobilida-
de condicionada, nas freguesias do 
Concelho;
4. Deliberou por unanimidade, delegar 
no Senhor Presidente da Câmara a 
competência prevista na alínea qq), do 
n.º 1, do artigo 33.º da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, e autorizar a sub-
delegação das competências no Senhor 
Vice-Presidente da Câmara, ao abrigo 
do disposto no n.º 1, do art.º 36.º, do 
Código de Procedimento Administrativo;
5. Deliberou por unanimidade, delegar 
no Senhor Presidente da Câmara a 
competência prevista na alínea rr), do 

n.º 1, do artigo 33.º da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, e autorizar a sub-
delegação das competências no Senhor 
Vice-Presidente da Câmara, ao abrigo 
do disposto no n.º 1, do art.º 36.º, do 
Código de Procedimento Administrativo;
6. Deliberou por maioria, com quatro 
abstenções dos Senhores Vereadores 
eleitos pelo PPD/PSD-PPM, Dr. João 
Paulo Baltazar, Dr.ª Trindade Vale, Dr. 
Manuel Nogueira dos Santos e Eng.º 
Hélio Rebelo, e um voto contra do Se-
nhor Vereador eleito pela CDU, Adriano 
Ribeiro, aprovar a nomeação do novo 
júri para o Concurso Público Internacio-
nal - Prestação de Serviços de Recolha 
de Resíduos Sólidos Urbanos, Varredura 
e outros serviços de higiene urbana do 
concelho de Valongo;
7. Deliberou por maioria, com uma 
abstenção do Senhor Vereador eleito 
pela CDU, Adriano Ribeiro, aprovar a 
alteração ao contrato de prestação de 
serviços de recolha de resíduos sólidos 
urbanos, varredura e outros serviços 
de higiene urbana no concelho de 
Valongo;

EDITAL  N.º 91/2013
REUNIÃO DE 27/11/2013
1. Deliberou por maioria, com quatro 
votos a favor e cinco em branco e por 
escrutínio secreto, designar a Senhora 
Vereadora, Dr.ª Luísa Maria Correia de 
Oliveira, representante do Município de 
Valongo na Assembleia Geral da Vallis 
Habita - Empresa Municipal de Gestão 
de Empreendimentos Habitacionais de 
Valongo, E.M;
2. Deliberou por maioria, com quatro 
abstenções dos Senhores Vereadores 
eleitos pelo PPD/PSD-PPM, Dr. João 
Paulo Baltazar, Dr.ª Trindade Vale, Dr. 
Manuel Nogueira dos Santos e Eng.º 
Hélio Rebelo, e um voto contra do Se-
nhor Vereador Eleito pela CDU, Adriano 
Ribeiro, aprovar a proposta da 8ª Alte-
ração do Orçamento e da 7ª Alteração 
das Grandes Opções do Plano;
3. Deliberou por unanimidade, aprovar a 
atribuição de auxílios económicos des-
tinados à aquisição de livros e material 
escolar a alunas e alunos carenciados 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico/ 2ª fase - 
ano letivo 2013/2014;

EDITAL  N.º 94/2013
REUNIÃO DE 04/12/2013
1. Deliberou por unanimidade, atribuir 
um subsídio ao Centro Cultural e 
Desportivo dos Funcionários da Câmara 
Municipal e Serviços Municipalizados de 
Valongo;
2. Deliberou por maioria, com quatro 
abstenções dos Senhores Vereadores 
eleitos pelo PSD/PPM, Dr. João Paulo 
Baltazar, Dr.ª Trindade Vale, Dr. Manuel 
Nogueira dos Santos e Eng.º Hélio Re-
belo, aprovar a proposta de Resolução 
e Abertura de Concurso Público para a 
Concessão do Direito à Ocupação e Ex-
ploração de um Quiosque sito na Praça 
1º de Maio em Ermesinde;
3. Deliberou por maioria, com quatro 
abstenções dos Senhores Vereadores 
eleitos pelo PSD/PPM, Dr. João Paulo 
Baltazar, Dr.ª Trindade Vale, Dr. Manuel 
Nogueira dos Santos e Eng.º Hélio 
Rebelo, e uma abstenção do Senhor 
Vereador eleito pelo CDU, Sr. Adriano 
Ribeiro, aprovar a abertura de Concurso 
Público para a Aquisição de Serviços de 
Advocacia e Assessoria Jurídica;
4. Deliberou por maioria, com quatro 

CONSULTE A VERSÃO  INTEGRAL
DESTES DOCUMENTOS
EM WWW.CM-VALONGO.PT

DELIBERAÇÕES

abstenções dos Senhores Vereadores 
eleitos pelo PSD/PPM, Dr. João Paulo 
Baltazar, Dr.ª Trindade Vale, Dr. Manuel 
Nogueira dos Santos e Eng.º Hélio 
Rebelo, aprovar os Representantes do 
Município nos Concelhos Gerais dos 
Agrupamentos de Escolas;
5. Deliberou por unanimidade, aprovar 
a designação das representantes da 
Câmara Municipal no Núcleo Executivo 
da Rede Social;
6. Deliberou por unanimidade, aceitar a 
doação do acervo bibliográfico à Biblio-
teca Municipal de Valongo;
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A entrada da Troika no país e a ascen-
são da coligação PSD/CDS ao governo 
criou a oportunidade para a trans-
formação radical do status quo social 
vigente e a concretização das velhas 
aspirações políticas da direita.

Faltando à palavra dada a todos 
os que lhe confiaram os destinos do 
país, a maioria de direita anunciou que 
passamos a viver um tempo novo. Esse 
tempo novo é o tempo da austeridade 
em que a palavra de ordem é o empo-
brecimento forçado dos trabalhadores e 
dos mais desfavorecidos na sociedade.

Com a crise no ano de 2012 os 
multimilionários no país, com fortunas 
superiores a 25 milhões de euros, cres-
ceu 11%. Em média o valor das fortunas 
cresceu cerca de 16%, um aumento que 
um trabalhador só em sonhos poderia 
contabilizar no seu salário. Enquanto 
isto acontece no país real, os parti-
dos da direita e o PS votam contra a 
proposta de aumento do salário mínimo 
nacional.

No nosso concelho também a deteo-
rização do nível de vida é visível com as 
sucessivas tentativas de encerramento 
ou desqualificação de serviços públi-
cos essenciais. Foi assim na retirada de 
competências do tribunal, na perda de 
valências e do previsto encerramento 
das urgências noturnas do hospital, do 
encerramento do posto de distribui-
ção dos CTT e, mais recentemente, 
na fusão dos serviços de finanças de 
Ermesinde e Valongo. 

O BE esteve e continua a estar, tanto 
na rua como nos órgãos autárquicos, 
ao lado das populações na defesa da 
democracia e da sua qualidade de vida 
fortemente ameaçadas no novo tempo 
da austeridade.

O acesso à informação, cultura, desporto 
e enriquecimento social promovido pelas 
Associações atinge uma importância 
capital na vida das populações sobretudo 
por 4 razões:
• Surgem quase sempre de forma es-
pontânea no seio da própria sociedade, 
emergindo das reais necessidades da 
comunidade; 
• São instrumentos de promoção de 
actividades culturais e desportivas;
• Muitas delas – a grande maioria – de-
sempenham funções que as tornam em 
organizações de “serviço público”, que a 
Autarquia não assegura, ou assegura mal;
• Representam um grande contributo 
para o enriquecimento do nome de 
Valongo, nomeadamente no âmbito 
desportivo e cultural.

Se a cultura e o dinamismo de uma 
comunidade se pode medir pelo número 
de associações que desenvolvem uma 
actividade regular, então Valongo é um 
dos concelhos mais dinâmico do distrito 
do Porto, sendo este facto de maior 
relevo na nova Freguesia de Campo-
-Sobrado. 

Durante a campanha Autárquica de 
2013, o CDS-PP teve oportunidade de 
visitar algumas destas associações. A 
limitação de tempo e o diversificado 
número de associações, não permitiu 
que todas fossem contactadas, porém 
este roteiro de contactos continuará para 
além de qualquer campanha.

Até lá, as associações podem contar 
com a representação do CDS-PP na 
Assembleia Municipal para continuar a 
defender os seus interesses, podendo 
estas fazer chegar ao grupo Municipal do 
CDS as suas preocupações e anseios.

Aproveitamos para desejar a todos um 
bom Ano Novo.

As últimas eleições autárquicas 
criaram um novo quadro político nos 
órgãos municipais do concelho, fruto 
da vontade expressa pela população, 
que demonstrou não estar de acordo 
com o modelo de gestão seguido 
nos últimos anos no município.

O reforço da posição da CDU, em 
termos de votos e mandatos, resulta 
da valorização do trabalho, coerência 
e combatividade evidenciada pelos 
seus responsáveis, em torno das 
questões estruturais para o Município 
de Valongo e na luta mais geral por 
uma vida melhor para as populações.

Neste novo mandato que se inicia, 
a CDU sublinha a sua disponibilidade 
para contribuir com o seu voto nos 
diferentes órgãos municipais para 
a aprovação de propostas corres-
pondentes aos interesses das po-
pulações, sejam elas apresentadas 
pelo PS ou por qualquer outra força 
política. Os eleitos da CDU desem-
penharão o seu trabalho de forma 
empenhada, no sentido de defender 
e apoiar soluções para os proble-
mas com que Valongo se defronta e, 
simultaneamente, combater qualquer 
medida negativa que possa lesar o 
nosso concelho.

Os eleitos da CDU exercerão o seu 
mandato em ligação próxima com 
as populações e as forças sociais do 
concelho, dando voz às lutas e aos 
problemas das pessoas, apresentan-
do propostas fundamentadas para 
as diversas questões que reclamam 
solução.

BLOCO DE ESQUERDA
DEMOCRACIA LOCAL 
E QUALIDADE DE VIDA NO TEMPO 
DA AUSTERIDADE
NUNO MONTEIRO

CDS-PP
A IMPORTÂNCIA DAS 
ASSOCIAÇÕES NO TECIDO 
MUNICIPAL DE VALONGO
ALEXANDRE DA SILVA TEIXEIRA

CDU
CDU REAFIRMA COMPROMISSO 
DE LUTAR EM PROL DOS INTERES-
SES DAS POPULAÇÕES DE VALONGO
GRUPO MUNICIPAL

BOLETIM MUNICIPAL DE VALONGO . JANEIRO 2014



No início de um novo mandato, e 
considerando a nova configuração 
do poder municipal, o Grupo do 
Partido Socialista na Assembleia 
Municipal assume responsabilidades 
redobradas. Estamos cientes destas 
responsabilidades, bem como das 
competências que nos são atribuídas 
enquanto Grupo Municipal. Assim, e 
no âmbito destas competências, não 
abdicaremos de uma análise crítica 
dos documentos, nem de ser uma 
voz ativa na defesa dos interesses 
das populações.

Continuaremos a priorizar uma 
ação descentralizadora e de maior 
proximidade da Assembleia com os 
cidadãos, propondo reuniões nas 
diferentes freguesias do conce-
lho, grupos de trabalho temáticos 
e visitas a zonas do concelho que, 
pelas suas características e necessi-
dades, exijam decisão e intervenção. 
O Grupo Municipal do PS procurará, 
ainda, ouvir os grupos e associações 
do concelho, sendo porta-voz das 
suas preocupações e necessidades.

O Orçamento Participativo, com-
promisso eleitoral do Partido Socia-
lista, será uma boa oportunidade 
de convocar os cidadãos para uma 
participação consequente na vida do 
município.

Aproveitamos para desejar a todos 
os que habitam e/ou trabalham em 
Valongo um feliz 2014!

É com elevado sentido de respon-
sabilidade e humildade democrática 
que o PSD de Valongo assume os 
resultados eleitorais das eleições 
autárquicas do passado mês de Se-
tembro. Os Valonguenses decidiram 
que nos próximos 4 anos, o PSD 
deve ajudar o Concelho liderando 
a oposição, fiscalizando competen-
temente a acção de um executivo li-
derado pelo partido socialista. Assim 
faremos! Fá-lo-emos colocando 
acima de tudo os superiores interes-
ses do Município, conscientes que 
quanto mais longe conseguirmos 
olhar para trás, maior será a nossa 
capacidade de olhar para a frente, 
para o futuro.

Construir pode ser, e quase sem-
pre é, uma tarefa difícil e morosa. 
Foi o que fizemos ao longo dos 
últimos 20 anos em Valongo e es-
tamos orgulhosos do que consegui-
mos construir. Deixamos uma base 
sólida onde Valongo alicerçará o seu 
futuro, um futuro onde o PSD estará 
sempre de forma responsável e po-
sitiva. Exemplos desta base sólida, 
são todas as estruturas desportivas, 
culturais, de lazer e escolares que 
foram construídas e das quais os 
valonguenses usufruem. 

O PSD de Valongo quer desejar a 
todos um bom ano novo, plenos de 
harmonia tranquilidade e esperança.

O Natal já passou. Naquela época 
do ano todos estamos mais sensíveis 
à realidade social. A falta de pão, a 
falta de habitação... ganham nova 
dimensão. Estes problemas têm uma 
gravidade que não basta limparmos a 
nossa consciência uma vez por ano, 
Natal tem que ser todos os dias.

O Poder Local, Câmara e Juntas, 
tem uma responsabilidade acres-
cida. Longe vai o tempo das obras 
megalómanas, longe vai o tempo 
da ostentação. Hoje há que olhar 
para as pessoas sempre em primeiro 
lugar. O objetivo primeiro do autarca 
será de criar condições mínimas de 
vida dignas a todos os cidadãos. Em 
segundo lugar ter a preocupação 
máxima de que todo o investimento 
seja sustentável e gerador de rique-
za e emprego.

Alfena é a TERRA DO BRINQUEDO 
TRADICIONAL PORTUGUÊS. Este 
património coletivo tem que ser 
rentabilizado, ser uma memória do 
passado mas ser também poten-
cializado em termos económicos. 
Alfena tem uma estreita relação, 
plena de tradições, com o Rio Leça. 
Não temos sabido tirar proveito das 
suas potencialidades económicas, 
turísticas e culturais. Alfena está 
numa encruzilhada de auto estradas 
que fazem dela um local estratégi-
co. Falta a ação concertada para a 
captação de investimento.

* As oportunidades estão aí, te-
mos que saber aproveitá-las. 

Estes tempos de dificuldade são 
também de oportunidade para 
sermos mais lúcidos, mais amigos e 
mais solidários.

Bom ano!

ESTE ESPAÇO DE OPINIÃO

É DA EXCLUSIVA RESPONSABILIDADE DE CADA

UMA DAS FORÇAS POLÍTICAS REPRESENTADAS

NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VALONGO
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PS
O NOSSO COMPROMISSO

CATARINA LOBO

PSD
VALONGO: 
A NOSSA PRIORIDADE, SEMPRE!

DANIEL FELGUEIRAS

UNIDOS POR ALFENA
AS PESSOAS SEMPRE
EM PRIMEIRO LUGAR

ARNALDO PINTO SOARES



O projeto BiscoiTOP promovido pelo 
Município de Valongo conquistou o 
honroso primeiro lugar entre as 262 
candidaturas apresentadas, a nível 
nacional, ao Programa ESCOLHAS 5.ª 
Geração. 

O BiscoiTOP de Valongo tem 
como objetivo facilitar a em-
pregabilidade e o emprego 
de jovens em situação de 
desemprego e/ou deso-
cupação, pretendendo 
envolver jovens residentes 
nos Bairros Sociais das Pereiras e do 
Calvário, com idades entre os 16 e os 
24 anos, e arrancará em janeiro de 
2014 com a duração de um ano.

Ao longo da implementação deste 
projeto serão, por um lado, trabalhadas 

as competências para a empregabili-
dade através da ferramenta do teatro 
e, por outro, associando-se à forte 
tradição da indústria da panificação do 
concelho, será criado um negócio social 

de venda ambulante dos biscoi-
tos de Valongo, que integrará 

profissionalmente os jovens 
alvo deste projeto.

A rede de parceiros que 
integra o projeto Biscoi-
TOP inclui a Associação 

para o Desenvolvimento 
Integrado da Cidade de Ermesinde 
(ADICE), a Biscoitaria Valonguense, a 
Cabeças no Ar e Pés na Terra – Asso-
ciação Cultural, o Instituto de Emprego 
e Formação Profissional, IP, a Paupério 
Bolachas e Biscoitos e a Vallis Habita.

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

DE LEVI GUERRA

Fórum Cultural de Ermesinde

Patente até 23 de Fevereiro.

 MOSTRA DE TEATRO AMADOR 

Como habitualmente, realizar-se-á em março 

em diversos espaços culturais do concelho.

O evento terá início a 27 de Março, 

Dia Mundial do Teatro.

O grupo Profissional de Teatro Cabeças no Ar 

e Pés na terra apresenta a Estreia 

dos espetáculos:  

“O AUTO DA BARCA 

DO INFERNO” 

de Gil Vicente 

Apresentações para escolas 

do Concelho de Valongo

De 20 a 26  de janeiro

“ULISSES”

de Maria Alberta Meneres 

Apresentações para escolas 

do Concelho de Valongo

De 31 de março a 6 de abril

Centro Cultural de Campo, 

Sala das Artes, Centro Cultural de Alfena 

e Fórum Cultural de Ermesinde

Apoio: Município de Valongo

OFICINAS DE ESCRITA CRIATIVA

Biblioteca Municipal de Valongo

11 fevereiro

DIA INTERNACIONAL

DA MULHER

Sessão sob o tema “A mulher 

na sociedade atual”

Biblioteca Municipal de Valongo

10 março . 14h30

PROGRAMA DE MIM PARA TI 

“DIA DO PAI”

Oficinas de Expressão Plástica

Biblioteca e Pólos de Leitura Municipais

Dias 18 e 19 março . 10h30

DIA MUNDIAL DA POESIA

“Sinfonia Poética”

Leitura simultânea de Poesia

Biblioteca Municipal de Valongo

21 março . 10h30

AGENDA
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Câmara Municipal entregou 
habitações sociais 
Seis famílias carenciadas do Concelho passaram um Natal muito mais feliz. 
Na antevéspera de Natal, a Câmara de Municipal entregou seis casas de 
arrendamento social totalmente recuperadas. “Estas seis famílias vão ter um 
Natal mais digno e muito mais acolhedor. Sabemos bem o quão importante 
é uma habitação para uma família”, afirmou o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Valongo, José Manuel Ribeiro, na cerimónia de entrega das chaves. 
As habitações atribuídas localizam-se nos Empreendimentos Sociais do Gali-
nheiro e Calvário (Valongo) e nos Empreendimentos Sociais de Mirante dos 
Sonhos e Saibreiras (Ermesinde).

BiscoiTOP de Valongo em primeiro lugar 
no Programa Escolhas

MAIS INFORMAÇÕES EM: 

WWW.CM-VALONGO.PT
FACEBOOK.COM/MUNICIPIO.VALONGO
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